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Robert E. Howard, como todos sabem, foi o criador de Conan. 
Porém, boa parte do sucesso do personagem se deve à 
contribuição Inestimável de outro mestre da literatura de 
aventuras, Lyon Sprague de Camp. Considerado o segundo pai 
de Conan, L. Sprague de Camp morreu em novembro do ano 
passado, deixando um Impressionante legado de obras, 
até hoje pouco conhecidas no Brasil. 


Nascido em Nova York no ano de 1907. L. Sprague de Camp estu- 
dou engenharia aeronáutica antes de estrear na literatura com o conto The 
Isolinguats. publicado em 1 937 na revista Astounding Science ficfíon. Foi o 
inicio de uma prolífica carreira dedicada à ficção cientifica e ã fantasia, que 
rendeu mais de 1 20 iivtos e cerca de 400 contos e artigos. 

indagado como havia se tornado escritor, ele costumava dizer que 
tudo começou depois que ficou desempregado. De fato. somente quando 
foi despedido de um jornal comerciai em que trabalhava é que Sprague de 
Camp voltou-se integralmente a literatura. 

Entre seus trabalhos mais importantes, destacam-se seu primeiro 
romance. i.esr Dartness Fa//, publicado em 1 94 i . e a saga The Reluciant King. 
Ele também escreveu biografias de H. P. Lovecraft e Robert E. Howard e 
recebeu diversos prémios, como o ínrernar/ona/ Faniasy Award (1953). 
Canda/ff I97ó). Nebula ( 1 978). Science Fictlon Hall of Fame ( 1 989) e Roiwt 
0lodi Award ( 1998). além do Hugo, o mais importante prémio de ficção 
cientifica do mundo, por sua autobiografia. Time and Chance ( 1997). 


Segundo algumas fontes, durante a Segunda Guerra ele teria parti- 
cipado, ao lado de escritores como Robert A. Heiniein e Isaac Asimov. de um 
grupo de apoio cientifico á marinha cujo propósito era inventar as mais 
inverossimeis armas secretas. O próprio Sprague de Camp. no entanto, sem- 
pre desmentiu essa historia. 

Sua longa ligação com o universo de Conan começou na década de 
50. Ao lado de Lin Cárter, ele nao só organizou as obras de Howard como 
deu conclusão a contos inacabados e criou toda uma nova série de aventuras 
estreladas pelo personagem. 

A respeito de seu trabalho. L Sprague de Camp declarou certa vez: 
"Se eu consegui fazer algumas pessoas rirem com minha ficção cientifica hu- 
morística, se consegui entreter ou esclarecer alguém com minhas obras, pos- 
so me considerar um homem realizado". 

Abano nova concepção da caca do kvro Conan m# Bvxíntet 
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Caro editor hiboriano, gostaria de 
deixar registrada a minha satisfa- 
ção de poder acompanhar esta 
fase da Espada Selvagem de 
Conan. Simplesmente peguei nova- 
mente o gosto de ler as histórias do 
personagem. Agora não compro 
apenas para colecionar (o que faço 
desde o número 1 ). Vocês me reme- 
teram à época em que eu corria 
ansioso para as bancas de jornal 
em busca da revista do Cimério. 
A fase do começo da carreira dele 
sempre me fascinou, e é fabuloso 
notar a ingenuidade do herói nesse 
período. Para mim, justifica-se o 
desenho mais esguio de Conan 
justamente por ser o começo de 
carreira. Também é interessante 
notar como os traços de Barry 
Smith evoluíram com o tempo. E arte 
pura!! As capas estão fabulosas e 
o logotipo nunca esteve tão bonito. 
Ah, os minipôsteres em preto e 
branco são ótimos! Estou tentando 
lembrar algo de que não gosto 
nessas edições, mas não vem 
nada na cabeça. Abraços. 
CÉSAR NUNES 
Cesinha30@hotmail.com 
Valeu pelos elogios, César. 

Sou veterano na legião de conan- 
maníacos, da época em que o Conan 
era publicado por outra editora, nos 
tempos da Cripta. Acontece que re- 
centemente descobri nos livros de 
História que existiu um Conan real. 
Ele era duque da Bretanha, uma pro- 
víncia francesa que existe até hoje, e 
possuía ligações intrínsecas com or- 
dens de cavaleiros na Baixa Idade 
Média por volta do ano 1300. Era um 
lorde guerreiro muito temido em sua 
época. Valeu pela atenção. 
LEGIONÁRIO SARMENTO 
Normandeuxerre@bol.com.br 
Ao criar o personagem do Cimério, 
Robert E. Howard inspirou-se em inú- 
meras fontes, de Platão a Edgar Rice 
Burroughs. Com certeza, os livros 


de História faziam parte dessas 
fontes, pois deles saíram, por 
exemplo, os nomes dos persona- 
gens pictos e de diversas regiões 
da Era Hiboriana. Não é impossí- 
vel supor gue também tenham 
sugerido o nome de seu mais fa- 
moso personagem, como você 
suspeita. A propósito, parabéns 
pela pesguisa. Sarmento. 

Caro editor, sei que vocês estão 
reeditando algumas histórias antigas. 
Acontece que Conan é um persona- 
gem alto, forte e agora ele está pe- 
queno, magro e não parece nem um 
pouco com aquele gigante de bron- 
ze que cresci lendo. Por que será? 
RONALDO CLÁUDIO DE ASSIS 
Rassis@jfnet.com.br 
Creio que o leitor César Nunes, 
duas cartas atrás, já deu essa res- 
posta, Ronaldinho: as aventuras que 
estamos publicando mostram Conan 
no começo de carreira, quando ain- 
da era um jovem e inexperiente aven- 
tureiro cimério. Além de seu aspecto 
franzino, você pode notar uma certa 
ingenuidade e grande dose de impe- 
tuosidade em seus atos. fatores que 
já o colocaram em sérios problemas. 

Discordo do leitor que, na ESC 194, 
afirmou que a saga Conan na 
América teria ferido a cronologia 
do Cimério em Conan das Ilhas. 
Também discordo da resposta do 
editor, pois Mayapan é efetivamente 
a América. Ora, a saga Conan na 
América (criada por Gerry Conway, 
Mike Docherty e Ernie Chan) mostra 
o Cimério em vias de ganhar seu pri- 
meiro herdeiro. Porém, em uma via- 
gem de regresso ao seu reino, o he- 
rói perde-se no mar (o Oceano Pací- 
fico) e acaba por percorrer a costa 
oeste de um misterioso continente, 
que viria a se tornar a América do 
Norte. Após uma ótima sequência de 
aventuras, ele consegue retornar 
para casa. Já em Conan das Ilhas 


(Roy Thomas, John Buscema, 
Ricardo Vilamonte e Armando Gil, 
adaptado de L. Sprague de Camp 
e Lin Cárter), vemos o Bárbaro 
com quase setenta anos e sedento 
das aventuras de sua mocidade. Ele 
resolve resgatar seu amigo, o Con- 
de Trocero, das misteriosas Som- 
bras Vermelhas. A partir de então, 
Conan deixa seu trono e parte com 
seus amigos Sigurd e Yasunga rumo 
às Sete Ilhas de Antillos. De lá. eles 
teriam atingido o misterioso conti- 
nente de Mayapan, que. sem dúvi- 
da, é a América. Para ser mais pre- 
ciso, a América Central. Digo isso 
baseado em um artigo de Jim Neal 
publicado há muito tempo, no qual 
o grande estudioso de Howard, De 
Camp e Cárter afirma que os 
antillianos importavam de Mayapan 
escravos de pele vermelha, aves 
exóticas e um felino dourado pinta- 
do de preto chamado Jaguar. 
DIONÍSIO PEDRO DE A. LISBOA 
dionysius@bol.com.br 
Caro Dionísio, o editor sustenta 
aqui o que disse naquela ocasião. 
Mayapan tem inegáveis elementos 
das Américas, assim como o conti- 
nente hiboriano de Conan posssui 
semelhanças com a África, Europa 
e Ásia. Porém, tanto um como o 
outro estão longe de corresponder 
exatamente à geografia atual, como 
você bem sabe. No máximo, pode- 
mos dizer que o território de Mayapan 
foi precursor da América. 



Marco Moretti 
Editor Hiboriano 
r mmoretti @ abril. com. br 





UM DOS MOMENTOS MAIS EMOCIONANTES DAS 
HISTÓRIAS EM QUADRINHOS, REVIVIDO EM NOVAS CORES E 
COM UMA CONTINUAÇÃO JAMAIS MOSTRADA! 

NENHUMFÂ DO HOMEM-ARANHA PODE PERDER A HISTÓRIA 
QUE MARCOU UMA GERAÇÃO 

A MORTE DO 

CAPITÃO STACY 
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LANÇAMENTO SUDESTE: JULHO. 
LANÇAMENTO DEMAIS REGIÕES: SETEMBRO. 
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